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PARTE: OFFICIAL. 


O «Dinrio do Governo» de 28 contem: 
- Uma lista de momeações de administrado- 

res de concelho, quis daremos em outro lugar. 

Uma portaria «mandando pôr a concurso o 
provimento d'slgunmais igrejas parochiaes do ar- 
cebispado de Braga.. Ê 

Outra adjudicamdo a Francisco Gomes da 
Silva a construeção «do lanço da estrada de Tho- 
mar a Coimbra, enttre o Freixo e o Pintado. 

E outra mandando adjudicar a José Maria 
Cuco a obra «dos regparos du edificio do, colle- 
gio nacional de Bejsa. 


—————acemem 


MINISTERIO DAS OJBRAS PUBLICAS, COMMER- 
CIO HE INDUSTRIA 


DIRECÇÃO GERAL Di COMMERCIO E INDUSTRIA. 
Repartição «das manofacturas, 


PATENTES DE INVESNÇÃO, E DE INTRODUCÇÃO 
CONCEDIDAS: NO ANNO DE 1856. 


Feveriro foi concedido 
a Moworlh & C.” priivilegio de introducção par 
espaço de 5 annos,. para um ehinismo de 
lustrar e ondear toda a sorte de fazendas de 
algulão, la, seda e Llinha, e especialmente os 
proninhos de algodádo, pelo systema de calan- 
dras de fricção 

Passun-se Alvaráá, em 20 de Fevereiro. 

Por Decreto de 88 Abril foi concedida a Tho- 
maz de Aquino Peress privilegio de introducção 
por espaço de 5 anmos, parr o fabrico de cal 
pelo systema de fornãos contínaos (fours a con- 
tinuation) segundo o» manual do Chauxfonrnier, 
systema no qual se comprega O carvão de pe- 
dra com exclusão de osutro qualquer combustivel. 

Passou-se Alvará! na mesma data. 

Por Decreto de 14 Maio for concedido a Ma- 
noel Jonquim Afonso, privilegio de introdue 
por espaço de 5 annoos, para o fabrico de 
cimentoss,-o pozzolapas arlificiar: 
se solicitou» ainda à expedição do Al- 
vará respetivo. 

Por Decreto do 114 de Maio fai concedido 
a Alexandre Charles PPierce Louis de Ville Cha- 
brol, subdito francezg, engenheiro civil privilegio 
de invenção, por espação de dez aunos, para aper- 
feiçonmentos nas macchinas de cozer. 

Passou se Alvarái em 21 de Maio: 

Por Decreto de: 14 Maio foi concedido a 
Jean François Xavierc Perri, subdito francez, 
privilegio de invenção: por espaço do 12 anmos 
e 15 dias, para um saddicionamento a uma pa- 
tente de invenção, qque o dito Percia obteve 
em França para um ssystema de bomba de dois 
eylindros de diametroos dilerentes, destinada a 
apagar incendius. 

Passou:se Alvará! em 21 de Maio. 

Por Decreto de 88 de Julho foi concedido 
aJosé Detry, subiitos belga, privilegio de intra 
ducção, por espaço dde 5 annos, para uma ma- 
china de fabricar bóólas de carvão artificial, 
chamado de París. 

Passqn se Alvará em 10 Julho. 


Por Decreto des 


Por Decreto de 22 de Julho foi concedida | | 


a João Baptista Pascali& Cºde Lyão de Fran 
privilegia deinvenção,, por espaço de 5 anos, 
para usa avachina meotor a-combastão compri- 
ida (machine moteurr à combustion comprimée.) 
Passonsse Alvará: em 3 de Agosto. 
+ Por De de 222 de Julho fui concedito 
a Cazimiro Dabbene, ce Celestno Dabbene, sub 
ditos sardos, privilegioos de inver porespaço 
de 5 annos, para um pistão de bomba a dia- 
phragua (un. piston «de pompe à «iaphragine.) 
so Passou-se Alvará: em 5 de Agosto 
Por Decreto de 20) de Agusto fui concedido 
a Henrique Lan, subudito brtannico, privilegio 
de invenção, por espaçço de 13 anous e Thlédias, 
para melhoramentos ma mudo de eucalhar navios 
om outras embarcaçõões em planos inclinados 
(slips). para woncerto von tonstrueção, e para mma 
machina (purchase) dec não interrompida aeção 
pura 15 UlysIDOS, é iguablmente apyplicavel à uutros 
us. 


Passou se Alvará! em 28 de Agosto. 
co Yor Decreto de 22 de Dezembro fm conceli 
do a Domingos Santl tha, privilegio de in- 
vençao, por espaço dee 19 annos, para a fabrico 
de guano artificial, 
c Passonese Alvará em 11 de Dezembro, 
Por Decreto de 22 de Dezembro for eu 
to Dias Danimazio, | 
venção por espaço das 15 annos, para um no 
vo systoma de fabricht q em form 


iara meio do o ada  dastill gre 
o ropri i I] a! o 
para SBIA prai BIBRPR »: impés pede " 


| Passou-se alvará em 11 de Dezembro. 
Repartição das manufacturas, em 23 deja- 
neiro de 1857. = Sebastião Jose Itibeiro de Sá. 


Direcção geral das obras publicas. 
Repartição technica, 


Tenvo requerido Manoel Luiz Ferreira e 
Manoel Ignacio da Silva, que, mos termos do 
Dio on co A alder diEeL les (rig 
ile 1852, se lhe passasse -eertidão dos direitos 
de descobridores de q mina de cobre, sita 
Lomba das Co de Pigeiros e Caldas « 
Jorge, ntoncelho da Beira, districto «Aveiro: 


Vistus os documentos por únde se. prova 
requerentes salisficoram a dos us 
do artigo 12,º do citado Deer 


los Ribeiro 
e verilicon 


da € 


Visto 0 relator 
que examinou a posie 
a existencia do deposito 
tigo 13,º do m 

Vista a consulta a 
Conselho de obras publ 
considera os requerentes lecalarente habilita 
na qualidade de destobridores da mina de que 
se tract 

Ha por bem Sua Ma 
mando se com am 


putas 
do jazr 
como deteguiua o ar- 


to havida do 
minas, o qual 


m 


los 


-Ret. confor- 
msulta, Declarar: 


estado 
nao 


1.º Que os suplicantes são reconhecidos como 
proprietários erta da a de 
cobre sita na Lomba das s Pigenos e) 


da Feira, dis | 
trieto dº Aveiro; cuja. post lia lopogra- | 
phicamente designada na planta que, por cópia, | 
acompanha a presente Portaria 


Callas de S. Jorge. no com 


2º Que os limites da demarcação provi- 
soria: da rel designada na planta jun- 
ta com traços de côr vermelha, abrangem um 
polygano formado do modo seguintes da casa 
mais ao nortecdo povo da Vinhó, marcado na | 
planta com a lettra a, tire se uma linha recta | 
indefinida na direeção leste-oeste, Lone se para 


o nascente duzentos metros, e para o pocatedo 


afloramento do filão cem metros; tes dois 
epontos estão marcados na planta com as lettras 
de B; una-se o extremo À com aposto O junto | 


au casal ia Guiata; de O tire se uma linha recta 
para o ponto D junto d igenja de Milhuicozo de 
D baixe-se para o poente mma linha que pas 
pelo ponto em que o filão é cruslo pelo Ri- 
beira de S. Jo; prolongue se esta recta ao 
ponto Es que fica cento e triata metros além 
do aMuramento do mesmo filão: una se ponto 
com B. e Leremos assum fechado o polygam 
ABEDE, que compreendo na supericio | 


de um milhão trezentos e oitenta mil metros | 
quadrados. | 

3º Que 1 mos do artigo 14º. do 
citado Decretos: idos aos suplicantes seis 


contados desta data, para organissrem uma 
mbia, om mostrarem que leem os fundos 
as para a lavra; na emtelligencia de que, 
não se habilitando nestes termos dentro daquell 
prazo improrogavel, será a cor ão desta amiua 
posta em concurso na conformidade da Lei 

4.º Que pelo presente diploma são conferi. | 
dos aos sapplicantes para todos us elfeitos Je- 
gans. segundo as disposições do, predito anti 
3.º, os direitos que dhes competem como des- 
cobridores ala menci mina. 

O que tudo se comunica aos supplicantes | 
para seu conhecimento e mais elfatos , ficando 
obrigados a apresentar neste Ministerio certi- 


dão de haverem feito cegistar qa respectiva Ca- 
mara municipal a presente Portari po que, 
não terá. inteira validado Pago em BL de Ja-! 
neiro de 1897 — Marquez de Loulé. — Para 


Manoel Luiz Perceira e Meios Lenacio da Silva 
Na mesma conformudad pedim Por- | 
taria aos ditos cequerentes da auina de 
cobre, silg mo Morato ada Pinto Macieira com 
celho de Oliver omeis, districio "Aveiro, 


seu 


leste-oeste 
menenta qrelro: 


gueticoç e marqu 
além do ext 
it 


acaso do e derse ha o 
E com a face ocerdental 
N da Geavoç marcada pela 
| pela Lado Santo Anta 


a dire e muar- 
sobre el metros 
para o nasc E at 


para porate duzentos meltros, que determinara 
o ponto di junte-se por uma Junta o ponto N 
[com H; eo puto (com L,.6 ficará febado 
co polygono PGLHN qu prelado 
supeticte do ua amilhão cento e setenta 
metros quadrados. 

LEX 
4 


“aj 


———— 


| ga prev 


| Leal, que for introduzido ua sala é prestou ju 


lo 


pá CORTES. 


CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS. 
(Sessão em 26 de Janeiro) 


PRESIDENCIA DO SNR. SUURE, 


Abertura, á meia hora depois do meio dia. 

Presentes, 63 surs deputados. 

Acta, approvada. 

Correspondencia, Leve d devido destino. 

Foram Iuttoduzidos na sala é prestaram jura- 
mento us surs. deputados Passos [Manvel,, Azevedo 
é Cunha, é Cueihu Lousada. 

U sur. BARAO DAS Lacks mandou para a mesa a 
seguate bota dinterpecação : 

« Desejando saver quai é a resolução do governo 
a respeito do muiupudo do lávuco € saddo, isto é, 
se U govermo quer uma nova arrematação d'este mo- 
nupono, ou a aduustração por conia do estado, 
requeiro que s. exe 0 sur unistro da fazenda se- 

ado porque desejo interpeltai-o ácerca d'es- 
ve vujecio. » 

mauduu se fazer a competente communic: ã 

O sur. Basaus DESA sido para a mesauma 
proposta para que se Uomee UMa Commissay cumm- 
pusta de cuco membros para rever a ie eseilural 

Para segunda ieitura 

O sur. O. Antoxiy DE MacEDO mandou para a 
mesa ua proposta para que se nomere uma cum 
missão para exaduuar e dar parecer sobre os re- 
latorivs das juntas geraes de usstricto. 

Para segunda teduta, 

Passuu-se a discussão do seguinte parecer 

«A primeira comuissao de vecilicação de -po- 
deres examinou os papeis que lhe foram remetudos 
por lerem sido requisitados do governo pelo sur. de 
putado eleito Jose de aloraes Prato de auucida, re 
latvos á eiição do str. Sevashião Frederico Kodri- 
gues Leal, é e de parecer que udo perdeu 0 direito 
de elegibiidade peia tratstcrencia ue delegado da 
comarca oriental para a vecidentar da ilha da Ma- 
dera; porque entregou a delegacia oriental do de- 
legado iuterido, nomeado peio juiz de-direito, é ndo 
tomou posse de deiegado ua vceidental, antes pediu 

Missao. Sendo a meinor opiniao, que o deirga- 
do eu regra sómente contras obrigações e adquire 
direitos do seu emprego pelo favto da pusse e pres- 
tação du juramento. Demais, à comissão 
interesse aigum para O sur al na demora que 
houve em dar entrada na secretaria d'estado dos ne- 
gocios eeclesuasticos e da jus! 
do circuio do Funthai, o vílico do snr. 


Leal em 


| que pedia à sua demissão. 


« ala da cominissão 
de 


2) de Janeiro de 1856. 
r 


ilippe 
Neto Paiva — 


cellus — Phomaz 
Sampaio (vencido) 

Posto à volação O parecer da 
escrutimio secreto, fui 
tra 45. 

Em seguida foi 
portuguesa, Usar. 


Carvalho — Antonio Rodrigues 
commissão, por 
approvado por 43 votos con- 


proclamado: deputado da na 
dedastudo Prederico lodrigues 
ento. 
o snr. 


Entrou em de 
barão das Lages 


Ussdo à seguinte proposta 


« Proponuo que, depois de eleita a commissão | 


da resposta ao discurso do thruno, a camara adopte 
slena das secções, coniorme 0 que se havia es- 
cido nesta casa em Loo. 
- Nusrelta SoaMES, propoz que o projecto 
do regunento apresentado á camara passada pela 
pectiva comissão, + bem assim todas as 
propostas, que nesta sessão leem sido feitas por va- 
rios deputados relativamente ao mesmo assimpto, 
sejam remetidas a uma commissão de 5 membros 
escolhida pela mesa, para dar sobre tudo 0 seu pa- 
recer com urgencia. 
Esta propusta é tambem assignada pelos snrs. 
Passos (Josej, D antonio de Macedo, Bartus e st, 
Melio Soares, Fernandes Thomaz e Rebello da Silva. 
O sur. CONDE DE SAMODAES, mutidou para a mesa 
a seguute proposta, tambem assigaada peio sur. ba- 


| rão A Almesrini. 


« Proponho que sem prejuizo do andamento das 
propostas, que estão suore a mesa, é que devem ir 
a uma comimissão, se proceda á eleição das con- 
missões permanentes, segaudo os estyios d'esta Casa.» 

O suf. ANCONISO VIDAL, Lumbeim mandoa para a 
mesa uma proposta, é degos daguus discussão foi 
approvada a propusta do sr. Nogieica Soares assi- 
guada por mais aguas snrs. deputados. 

Em seguada aum 
passava à treão da voMn.ssad 
casa 

O snr. Mixistho DO nEixo, mandou para a mesa 
uma proposta, para que a camara pára que o 
sur depatado vasal ivan, qussa, querendo, ac- 
cumuniar as funeçoes de desutado com as do mem- 
bro da 


adm usitativa da 


egada de dar pa- 
tecer sobre as dulerentes propostas que alteram o 
regunento, q sur, barão das Lages, Nogueira Soares 
Judo de Meio, Rebetio da Siva e Amominio Vidal. 

Passou=se do eserulido para a comissão a 


ministealiva, é tendo enrado na ucia do tislus, sa- | 


hrs elritus 
Us súrs, Honorato Fi - com 61 votos 
t GL » 
ace GOD 
pou a instalação 


O sus. NaGLEIKA sSULMES, part 
da comussão especial do regu 
Pp: 
o sur. bavdu das Lages e pará relator a elle o shr. 
deputado. ' 

U sur. puesiDENTE declarando que a ordem do dia 
para mana era a contação da eleição de com- 
Uissões, Jevantuu à sessão. 

Eram 4 nocas da larde 


não vê | 


depais da eleição | 


outras | 


nu cU sar: presidente -que se | 


- SECRETO, declarou que a mesa nomeou | 


ao, e que nomeou | 
presente q sur. Mello Soares, para secretario | 


PORTO 30 DE JANEIRO. 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 


Já publicamos o Relatorio da Direcção 
do Banco Commercial do Porto no viges- 
simo primeiro anno de sua existencia, é 
O primeiro da sua segunda epocha e reora 
ganisação. 

Este importante estabelecimento mo- . 
netario apresenta-se de modo que muito de- 
ve lisongear as pessoas que alli tem os seus 
eapilaes. A gerencia fôra acautelada, tis 
rára todo o proveito das circumstancias 
do anno findo, e conseguira em resultado 
dar a cada ão o favoravel lucro de 7 
por cento; havendo alem delle consigna- 
[do uma quantia para o fundo de reser- 
va, e destinado uma outra, pequena, para 
amortisação na conta da despesa do edi- 
| ficio. 1 
| As transacções correram-lhe satisfalo- 
(riamente, pois no seu avultado movimen- 
to não houvera durante o anno uma só 
quebra na regularidade dos pagamentos. 
E'um acontecimento que convem consi 
gnar, porque elle denuncia as favoraveis 
| circumslancias da Praça no anno que aca- 
bára. 

O Banco entrando em transacções com 
o Governo tirara das suas operações o me- 
recido proveito, no juro de vantagem sim, 
mas não agiotico, e na prompta realisa- 
ção do que se contractara. A Direcção en- 
tendeu e bem, que devia repelir os con- 
[tractos com o Governo, fazendo por tal 
imodo alem de um bom emprego dos ca- 
pitaes da casa, um serviço importante ao 
credito e á causa publica. 
»z parte sem duvida deste serviço a 
commissão que o Banco tomara da com- 
pra da moeda de prata para recunhar, e 
da troca da nova moeda pelas d'ouro, de-" 
preciadas por um forte desconto. Esta com- 
missão fQra desempenhada por maneira que 
alrahira o agradecimento publico. Com jus- 
to motivo a Direcção aponta este serviço 
como tendo a consciencia da recommen- 
| dação que elle merece. 

Sentimos não ver no Relatorio a“cifra 
a que montaram as operações da recunha- 
'gem de que o Banco se encarregara, Se- 
ria um dado. estatístico muito de apreciar 
em um documento a que tem de recorrer 
a historia financeira da Prac 

O credito de que o estabelecimento go- 
za é seguramente o mais lisongeiro, Ao 
Hmovimento importante da casa no correr 
| do auno, significado na cifra de mais do 
dezenove milhares de contos, por entrada 
e sabida na caixa, tem a juntar-se a im- 
portancia dos depositos que excedera a 
[seis milhares de contos, e ainda a subi- 
da do valor das acções. Estes tres dados 
demonstram bem a razão que liveram os 
Directores para ufanar-se da posição do 
estabelecimento, 

O Relatorio não podia deixar de re- 
ferir-se à crise montaria que se dera na 
Praça no anno ultimo. Fóra uma das -po- 
|sições mais melindrosas da gerencia, que 
felizmente se sahira della tomando um 
expediente que no momento ses não. re- 
cputara O mais proficuo para allenvar o 
mal, mas que agora se vê fôra aconse- 
hado pela prodencia, e produsira o re- 
“sultado que a Direcção antevira, tanto mais 
bque a crise não livera o caracter assus 
“dor que no começo se suppoz. Esse expe- 
diente fôra o de applicar sómente do des- 
conto metade da cobrança diaria, appli- 
cando a outra metade para preenchimen- 
to da defecada reserva, diminuída pela 
copiosa somma de transacções efectuadas. 

O Relatorio como se vira está bem 
elaborado merecendo ser lido. A ilustre 


> direcção que regeo a casa no annó de 
14856 tornouzse ajioa dos 
Io) 


encomias dos 


“ necionistas/pe nseiencia 


é 
miss 
tambem desinteressadamente um 
louvor aos signatarios do ultimo Relató- 
rio do Banco Commercial do Porto. 

B 


evisora. das contas. consigniremos 


LISBOA 28 DE JANEIRO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto) 


Nesta conjunctura de incertezas e compli- 
cações politicas os boatos suec dem-se uns aos 
outros e dá-se por adoptado vra este ora aquel- 
Je meio de sabir das dificuldades present 

Hontem corria cum notavel iusistencia , 
que os snrs. marquez de Louló e visconde de 
Sá foram ao paço pedir ao rei, que lhes con- 
cedesse as suas demissões, porque lhes era n- 
possivel continuar por mais tempo a fezer par- 
te do governo; e os que isto diziam , aceres- 
centavam, que os dois ministros tinham dado 
aquelle passo por se ler declarado focmal de- 
telligencia entre elles € us suus colegas do 
reino e da jusliça. 

Até que ponto isto seja exacto não, pode- 

mos nós por ora dizer; e ainda temos rizões 
para crer que antes da vinda do snr. conde 
de Lavradio e de ser discutida m resposta ao 
discurso da coroa, não se retirarã avtuges 
stros. Mas dadas que sejam aquelas duas 
eireuwstancias , é ponto decidido na opimão de 
toda a gente que se fará a recomposição mi- 
nisterial, ou mesmo será substituido todo u ga- 
Dbinete. 
“o Ja dissemos que se allirma,, que o snr. 
conde de Lavradio organisará a nova adimimis- 
tração, mas que ficará fóra della, Parece que 
aquele diplomatico irá depois ocecupar a em- 
Daixada de Roma, porque deseja ser para ali 
Wansferido.. Diz se que para Loudres irá o sur. 
marquez de Lunlé. 

Duvida-se que a resposte ao discarso do 
tbrono seja volada sem discussão, como era 
bem entendido e mesmo necessario que se fi 
zesse. Os regeneradores são desta opinião”, 
mas muitos dos seus collegas, parlamentares o 

incipatmente as  cantistas. não a partilham 
Duvimos que o projecto de resposta 6 da re- 
dscção do sar. Carlos Bento 

“O parecer-da comnissão de poderes rela- 
tivo ds propostas appresentadas durante a jun- 
ta preparatória opara a alteração: da formula do 
alteração. 

O que benve hostem de mais netavel. na 
eamara dus deputados foi a eleição nnamis 
são de fazenda. Triumphou a lista que en- 
mimos antes hnrntom, excepto o nome do 
sur. Carlos Cyrillo Machado, que foi substitoido 

pelo do saco dusé Jorge Loureiro. A votação 
ileu este resultado — Carlos Bento 75 votos, 
Avila 74, barão d'Almeirin 72, “r da Silva 

“A, Passos Manoel 70, Faustinn da Gnma 69, 
Honorato Farreira 66, sus Jus 56, Jusé Jor- 
vo Loureiro 62, Fontes de Mello 60, Cnsal Ri- 
Veiro 43. 

Tambem foi eleita a commissão Te legisla 
cão, que ficou composta dos snes. Vellez Caldei- 
ta, Seabra, visconde ale Porto Carreiro, Mello e 
Carvalho , Moraes Carvalho Bactholomeu de 
Campos, Mello Sonres, Oliveira Baplsta, 6. 
Pereira da Silva, Alves do Sá, Nogueira Soa- 
res, € Ferrer. 

A camara deve hoje continuar na el 
de comissões. 

Ainda não está despachado governadorcivil 
para Binga. O ministro do reino está emb 
raçado , não sabe a qual dos pretendentes ba 
de altender, tantos elles são. 

“Os deputados realistas que foram manda- 
dos retirar da camara, enviaram esta noite á 
redacção de varios joruaes vim protesto impa- 
gonndo a decisão que contra ellos fui tomada 
Deve nesses jornaes apparecor amanha, e é 
provavel que já venha na «Nação» d'hoje, mas 
como a recebemos muito tarde, não podemos 
hoje dar idea alguma dos ternos em que o mes- 
mo protesto é concebido, 

2 Já estão approvados pela estação compe- 
tente os estatutos da. Assuciação Pezo-leguen- 
sw, que se propõe fazer as obras du cars da 
Regoa, que foram votadas e auctorisadas por 
vma carta de lei de 1855. 

Nos projectos que devem brevemente ser 
presentes ós cortes, parece que entra um em 
que-se determina o estabelecimento de duas 
exposições aununes de gado vaceum, uma em 
Miranda do Donro, e outro em Barrozo, para 
se appreciar melhor o desenvolvimento que ul- 
tunamente tem tido a ercação do gado vacenm, 

expottação, era de 700 cabeças em 1847, 

ego já é de 4:00! ; 

Estão tambem a concluir-se os lrahalhos 
para à approvação dos estatutos da Associação 
dos Serralheiros e mais artes que trabalham 
em ferro, da eidado do Porto, 

O sor-duque de Ayam, que se acha de 
passagem nesta enpital, foi hontem convidado a 
um explendido jantar 
ela Terceira, no qual tambem assistiram o sur. 
mnrquez de Lonlé, e o súr. doque ea sur” 
duqueza de Saldanha. 

E" aqui esperado dentro em pouco o com 
de Molke, representante do governo dinamar- 
quez junto & nussa córie wu á do espanha, 


15 


juramento, é opposto a similhant 


ição 


; ustração | 
— com que gerira. Nós juntando-nos á com- 


voto del 


m casa do sur. duque” 


João Tavares Mmncida, namo da] 
governador geral de Magibbique, o sur, Nar£ 
cus Perverra de Passos, ser 


no Romero govermador pa 


quena colonia de portugacres «que vão ames 
trar na agricultara os babilsates daquela preto 
da Africa, Para isto pelieam o ausitio do go- 
verno, e promovem uma sub: ao para 
eanjarom um funda de 3 contos de re 
cuja quantia esperam p sbelomer a mes- 
ma colonia. Ate au 
se dirigido neste sentido au bomaz Ma 
ria Bessone, Antonio Joaquim Oliveira, M 
José Machado e Joaquin Pereira da d 
subserevendo wu primeiro 


sta, 
MOGNO reis, 
segunda com 3JV$000. q terceiro com 2003900 


e oquarto com 2003009. Estamos persuadidos 
que as novas anthoridades de Moçambique ti 
rarão bom resultado do sem intento, conseguia 
do uma cousa util, e que póde vir a ser de 
muita vantagem para o paiz. 

No «Jornal do Commercio» 
seguinte ; 

«A pedido do sur. conde de Farrobo pu 
blicamos a seguinte carta : 

«MI PO e excMo sir, 

« Sei qui unha carta vai no 
dar a v. exe.?, mas não deixo nuncr de cHn- 
pris aquilo que julgo ser um dever sagrado 

4 Seu filho está escondido em Pariz para 
exilac o ser preso em consequencia de não Le- 
rem sido pm as Jelvas que elle | 
vor de seus autigos credures us tnportam 
vinte e cinco ul francos. A posição de minha 
pobre filha é tecrivel, em estado de sendo le 
vantar de um sofá, em terra estranha, sem res 
cursos, separada dos seus e privada da compa 
mbia de sem ação deve salval os de 
tão horrivel pg que o póde fazer 
se 6 não fizbr-e exe que nau só seu 
nome passará á posteridade como exemplo do 
todis cruel, do mais egoísta de todos es pais, 


d'hoje lê-se o 


é 


Y 


mas lerá v. exc fode responder pente o 4] 
tissino por essa crueldade, — Senhor Conde, 
ninguem cm Portugal descónhece 0 pouco caso 
que vo exe? (uz odo dinheiro quando trata de 
sulisfazer Os seus Seus apitos ; 
ese vo exe! em esremnstancias (ão pungentes, 
tão horrivelimento raqudas se recusa a sal- 


var seu hilho, deve ter a certeza que será 
muito tempo o divertimento do publico, p 
os jovnaes que por muitas vezes tum deixado 
de se oceupár de v. exc.º pelas instancias de 
seus amigos, não deixarão de patentear a cruel 
mesquinhez de v. exe 2, comparando arcom a sua 
prodigalidade a ontro respeito 


« Vo exe! sabe que cu onda posso fazer 
porque o que hoje tenho liere apenas ue clisga 
paca viNer com a mahor economia sem Isso 


de certa não O incomodar 
« Depois desta amuaba franca e ultima dis- 
posição, qu erevo para desencargo da minha 
aciaç a responsabilidade do que pos 
gue-se recabirá toda sabre vo exe? de 
sou com toda a consideração 
« Collega e amigo » 


So 16. 
27 do Janeiro de 1857. 
Saldanha. » 

Os fundos no nosso mercado regularam 
bontem quasi pelos mesmos preços ,- excepto 
us acções do banco que hi mo alguma al 
ção, como se verá da cotação que enviamos. 


————— eeacmeemne 


Peras JL horas da noute de houtem falle- 
ceu o exPº sor. Bernardo de Carmo de Cer- 
queira Borges Alpuin, da casa da Rede os 
respousos por sua alma terão logar lijo ás 
Ave-Marias na igreja da Trindade: podendo ha- 
ver alguma omissão no convite do grande uu= 
mero dos amigos do ilustre linado, roga se por 
tento o ubsequio a todas as pessoas que fize- 
rem parto deste numero, a sua assistencia a 
este religioso acto. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Arribada. No dia.27 entron arriba- 
do em Lisbua o Drigue Racha, que vem do 
Pará para esta cidade do Porto. 

— Puquete do Sul. Montem pelas 10 
horas e 4% minutos da manha sahim do Tejo 
para Soulhampton o vapor uiglez Tagus. 

— Vapor Duque do Porto. Este barco 
que devia sabio Dontem do Tejo para este por- 
ta, transferio o sabida para hoje ds 3º horas 
da tarde. 

— Passageiros. 


O vapor Lositania entra- 


do heje de Lisboa às 9 horas da manha 
duzio 74 passageiros entre elles os seguram 
Jusuny Sebile , D Maria Eusebia Pereira 


Sonres Dapont, Hypolifo Viva Luiz Costadio 
Pereira, Luiz Jose Cardoso, Edinho Clrmi- 
qu, Jorge Allo, RP ques, EFranciseu Ou 
ro Puto Guedes; Do Anda Ferio, Do Caro- 
lima Marta Aveiro, Jo Vo Jordão Agostinho 
Jusé Fermuntes. 

— Arrematação, No dia: 6 de Março ar- 
remmlaa-se no governo civil de Bragm, fóros 
da F. N, nos concelhos do Celorico de Basto 


e “Villa Verde; somando as avaliações 3973 
reis. ; 


p= | tras eonso 


“0 CONMERCIO! DO PORTO. 


— Conrursos. 
so as seguintes igrejas vagas mo 
de Braga Santo Adré árias 
de Boticas — Espirito Santo 
eee Villa Flur —S 


roneeltg 


do 
veado Sabia e Sata Maria do 


tos — Salvador de Bezenhe, 
Ivador de Travanca, duo 


* Bare 
de Conra — 5 


nacanto. 
— Consegueneias do vicio O correioda 
emo enal, tendo, segundo se 
0, beberam se ara o susten- 
ro Delage , dous rela 
gos d'onro, em nome do snr, secretario geral 
conselheiro José Lo » Pinto. Os relo- 
gios Loram vendidos om postos no prego, e o 
dinheiro por e ido —- de porta, ou pi 
zando , pelo iman dos 
valetes e quinas ete., sem exclusão di ques 
e ternos. Em tães altaras a situação era des 
ada. o nosso homem lembrou-se de sahir 
della por meio do suicidio, as a tentativa foi 
por duas vezes estorvada por pessoas que acu- 
dirmn a tempo, e por fia impedida pela poli- 
cia que pela surte de prestig » com Os re- 
logras, ac mettem nos ferros El-Rei. 

— Theatro de Sº João. Montem repre 
sentom a companhia portugueza em benvlicio 
do actor Jo-é Joaquim Peretraçõo drama «bis- 
terna UAby» e a comedia «Escandalov. En- 
chente completa. No 1.º entreacta costoa a sar.* 


es) 


Bueherini a arm le geração do caberia do 
Disbo» No 2.º cantos a sur Cori wma ro- 
manga do «Bernanvoo No 3º dançaram um ter- 


eeto o ba 


Dr 


É 


Corticuma romanga dos 


ineo e bailar 
no 4.º cantou o sur. 
«Foscariso. O publico estava geralmente nas 
mis bnevelas disposições, e nao mesquinhou 
applausos. 


meeseos, € 


edita o «Escandalos, não canson sur- 
presa, porque 
esto devia 


ainda assim fot 
o dal Dea 
voe alguns 
baslunte 
+ facendo ) 
s se ace a geada dis- 
diminve algum mod 
mito. Combudo o publiv 


atra 
neo elys! 
que tenr, 
do theal 


novidade no nosso Ui 
Nos ditos ta | 


ss vo 


equivo: 


“m 


uns d 


tancia 
e eleito do 
ema bom 


rir 

— Ewbairador hespanhal.  Eserevim de 
demo que na fim do ez passado devia sa- 
tur daquella capital es a Lisboa o 
sor, D, Luiz Lopes dela Porre Aylon ministro ple- 


po destina 


mpotenenário de SM Catolica na nossa ter 
eunga momenção ba Lempus noticiano 

— Um grande diamante Fazia muita 
bulha na cidade de Munster, tas bastoria que 
parece extraluda das Mil e uma Nenteso 

ta pouco foram vendidos pela justiça os 
moveis uma pobre famtia daquela crdas 


um velho col- 
2 


Na miserável mobiia apparecem 
lar de contas de cutro, que for louvado es 
Hiaters, e vendido por esta quantia a uma adéta 


Enegando a adélo a sum casa, tractom de Jim 
par co colar para dhe dar brilho Mas que 
acontecem ? meio das contas de vidro dis 
tenguto  msa dar damsanh uma nozo tato 
mais: brilhante e amais bella na côr, que as on- 
tras. Correm atmosteal=a a um Joalheiros que 
não besttos em declarar que o que ella com- 
prara por mm bucado de vidro sem valor, era 


nado amenas que aim dinmanto da quais Della 
agua, e de mem valor mestltmavel, accrescentan- 
do que não havia em Manster pessos bastante 
res para poder pagar o valor delle, é que só 
uma testa ta o poderia comprar. Asse- 
gurava-se que a adéla se pozeraa caminho no 
dia seguinte, para Pariz, para delligenciar a ve 
da do sem diamante so imperador. 
Scena curiosa, No teatro lyrico de 
Pariz, houve na monte de 16 ama secna mes 
ressante. Na fronte dum dos principes en- 
marotes, estava só uma joven senhora, vestida 
com grande luxo, mas decotada tão exagervta- 
mentes que cada um perguntava a si 
terinm voltado os tempos em que a & 
dia contemplar Lais sabindo dn agov coma a 
Venus Atadyomen uma achitade esculptu- 
ralo a prodiga belleza sustentava com a insei- 
sililidade do marmore o fogo de mil oceulos 
assestados para ella, Por toda a parte sm co- 
clnelava, e a attenção geral deixou a scena pa- 
ra se dirigir d dam decorada Da repente 
abre-se a porta do camaroteç e um crendo en- 
trega à dama um papel dobrado, convidando a 
a examinar o contbeudo. Ella abre o papel, 
e todos viram que dentro estava mana folha de 
vide perfeitamente imitada. Foi uma conspira 
cão organisada pelos rapazes. Romperam cus 


applausos, a joven dama lornog-se rubra A 
aguação mamifesta-sec ma salla po espretaculo 
é iuterrompado, tão O comnisario de polteta 


Vo Blauchet 
rote dd 


Julgen de seu dever tr ao cama 
e ue observo que alem «Fon 
sa sua dignidade exigia que 
Ma se retirasseç e com mute cortezim a acom- 
atom até 4 porta, onde ella subia para aa 


egmnteo Tremor, que par Dog. ASsegura-st 
que só paraca ua cus da Calçada Auta, 
— Friso, ko preso por ordem dy go- 


ro, apitos clgado mw Maki, ff. Manowl 
Becerra, capitão que er da Milicia nacianal, 
— Um emissurio. A Associação Conrner- 
cial de Manchester, recebeu ulltmernento 
Sessão, um comnereiante de Bag tado enem 
deda missão de estabidegar estrvitas  rilações 
mereantis entre 0 seu porá mmtal wa Englater= 
ra, 


Foram postas a conecur- | dita) 
arcobispado | vram 


+ 
de Benlhevai, 
Cheistovgo do Domo celimico para 
Mount re, 


h£ ORIMUM 


jas de Bagdad 
algodão, 
etit, ale 


ançon 


pregula nos lheares para 
» que o preço deste te- 
Uma sociedade 
“graudo 


dos Pare 
ial não será elevado 
» capitalistas tractava de explorar eu 
escalla este invento, - 

— Retracto em seda. Um dosprincipaes 
fabricantes de Santo vão, em Paris, encom- 
mendou aum dos primeiros machinistas, oito 
Cmnchinas 4 Jaequard, de 1800 cordas, desti- 
[nadas 6 fabricação em seda do retrato, do cor- 
po inteiro, de M. Sibour, arcebispo de Paris. 


E" uma tentativa pova, na indostria fabril, o 
emprego do 180) crochets Toblada só ma- 
china. 

— Um brazão historico. O brazão do 


marechal Pelissier, duque de Malokofl, appare- 
ceu pela vez primeira no ultimo numero da 
«lllustração franceza. O escudo colocado sobre 
as bastô » marechal, a grá-coruz, ea commnenda 
da Legião dHonra, é de um lado sustentado 
por um guavo do 2.º regimento, que o marechal 
unmandou, e do outro poram highlander. Pu 
bato do escudo estão suspensas as numerosas 
comlecorações, appsrecendo na primeira fileira 
a grá-eruz Banho, à ds ordem militar da 
Saboia, a cruz de S Luiz, ete. - O todo assen- 
ta em um grande manto de veludo vermelho 
forrado darminho, tendo no fim a divisa: Vir- 
uutis Fortuna comes (a forluna é a companheira 
da coragem, o que corresponde é famoza  di- 
visa : Audaces Fortuna juoui, ; 

E" como os dos duques do imporio quar- 
tendo 

No 1º quarto, vê-se em fundo 
espada com punho «louro, a 
v 2.º em fundo dourado, uma palmeira 
de Sinople, . 

No 3º tambem donruto urm leão coroado, 
armado, com a boca aberta, 

No 4.º em fundo azul, a croz grega pra- 
teada 

E sobre o todo, de prata, 4 coroa com 4 
ção — Subastupol — sobrepujada de tres 
bandeiras: — a ingleza, 8 franceza, é sarda. 

— Nomeações. Foram noteados medi- 
cos honurarios do Paço as snrs Drs. Francisca 
Antonie Barral, é Caetano Maria Ferreira da Sil- 
va Beira 

— Consumo da corne de carallo na Austria. 
Nestes tres ultimos anoos a care de envallo 
em Vienna foi publica e legalmente verilida e 

ansiderada no numero dos alimentos. Os do- 
me ametorisados mataram 4:725 ca- 
vallos, que produziram 1902/00) libras da car- 
ne, distribuídas em 3 804:000 rações a familias 
pobres. y 

— Estatistica acerca do consumo do ta- 
baco. O producto da venda desta planta nar- 
cotes, que em Paris em 1839 foi de 9.647:75% 
francos , elevon-se em 1854 é quantias de — 
17 765:296 francos. De 1839 a 18544 quantia 
dade de tabaco ordinario para fumar duplicou 
para os parisiens: Ho mesmo tempo que o 
tabaco para charutos foi cinco vezes mais ; pelo 
contrário 0 consumo do tnbaco de cheiro no 
mesmo periodo de Limpo diminaiu progressiva 
mente. Se reparticmos os quantidades do ta- 
baco por todos os individiros que em numero 
de 420:000 pouco mais ou menos estão em 
Paris no caso de fazer uso desta subsiancia ; cal- 
culando a popalação provavel dos que fumam na 
soma de todos os indiviluos do sexo masen 
lino maiores de quinze annos, eomprelenden- 
do nisto a guarnição, e tomando por base o 
anno de 185%, achar-se-ha que cada habitante 
fuma, termo medio, E kMogramina e 973 geram 
mas da tabaco, 143 charutos, é 4 cigarros. 
Se quizermos fazer uma somma unica io” ta 
baco de fumo de toda a espectro assim como 
do tabaco para mascar, o se caleulargios que 
240 charutos fazem 1 kilogranima e 1.000 ci- 
garros outro tanto peso, concluiremos que ende 
imdividao consome 2 kilogramínas e 749 gram- 
mas de tabaco poranno. Eu Inglaterra o con-: 
sumo tem sido caleulado em 16 onças por ca- 
beça. 

— Telegrapho transatlantico. 
riencias para decidir do projecta, q 
mente so fizeram, tom dado os melhoras re- 
sultados 


inseri 


tes pontos « 
extensao 
fio electrico não intetrompiido de urais dee 2000 
milhas do comprimento, o que di aim extanas 
são amor do que lerá o projectada hnha Lranise 
atantiem que não deve ter sendo pruco 
ais on menos; e colocado em identicas van- 
dições isolamento. Feriminada esta sostalld- 
dous dos engenhetmos mais versados dá ma- 
MM, Brigot, oe Whilehouso o fulgor 
Morre, o 6 CY urventor alfimicano , 
prineipineaos os ensaios. 
Os resuliadhs- obiulhs npesar do que ds 
apparelhos empregódos Bafo de provisorio at 


de M 


Eutre outras tuusas dev conbeçuuento é pdimensivy quer mo isola 


meoapleto, excedem loda a esperança, Verifl- 


cou=se que sem nembunma Titbdvação. quer na 
ego q ecridnetor bd: 


o 


E 
) 


do pela t “ingleza, pede trai 
SU ço as É 


ja 
ti go lavras emo 3 minutos 


ora basth paro tracansiittir atra 
anensagens de 20 4 palavras cx 
Moras 480 inensagezens, isto é 14,400 

Na opinião dele M Mocse, será freil day 
car este numero, | adopção «alguns ne 
sipnnes perticalares:s, 


que actualmente nae empragam 


0 INTERIOR. 


LERIA 27 deo Janeiro. —/Do Leiriense:) No 

dia 24 do corentee pelas 10 lincas da anda 
ufeagõu ua praisia denmntnada o das 
Meira, entre n dede S. Pedro, ea da Vívira, 


legua Pmeia distsonte desta, num esemia france-| 8 m 
Hameei. que fazm vimgem de Caro) quinto 
diff para Argel, Antrsegulo carga de carvão de fobias 


em pornante 


ari tripulação qque era coinposta de 8 pe: 


foi victima, ficanddo supultada nas or 
excepção dum mascinheiro francez, que 
o contrameste, es chama-se Jallón, E 
hospedado em cassa do snr. Jonquim de 
da Vieira, storidade Joenl com Os resp 
tivos “cabos dirigiu se loga sa sitio mamfengio 
para prestar toda ca possivel proterção, 


“EXCTERIOR. 


Da «Gnreta die Madrido : - 4 

« PARIZ 22 dde Janeiro. — O princepe im- 
perial continua aneélor. à 

O «Moroing-Prósto de 21 manifesta a es- 
perança de que a questão anglo-persa se arran 
de amigavelmente, 

Os prisioneiross de Newchatel entraram em 
França. » 


O imperador es imperatriz dAnstria, fize- | 


ram com grande Dorilho a sua centrada cm Mi 


- Jão. Assistiram ao eaTe Deum na catedral, e 


foram ánoute “no tnheatro da Sega que ustava 
iluminado «an giosend» 

As noticias d'&aquella capital dizem que os 
orgãos do guvernoo annanciam ur 
favores, por motivao da eh 
Dizia-se que seriamn postos em liberal 
os presos politicos, Com poucas cx . 
que sa dará orilumo ás legações eblranigoras.para 
facilitarem passapontiesca todas os emigrados que 
queiram regressar dá Lombardia, sem perda de 
direitos de cidadõoss. 

Em. França. todos 05 partidos se dispunha m 
a contras na camposnha  eleoral,  Citavam-se 
candidaturas e trabbalhos preliminares. 

O general Chaangaroier,  républiceno , 
candidato por Amitens. 
O general Lama ares por Angers (Aujou). 
Tem muitos partidadarias. 

O legitimista BBerryar. por Marselha, 

M. Dufaure, poprlo Charenteo inferlor. 

U general Cavomignac, por Paris. 

Mº Odilon Banrrot, que vivia retirado em 
Bogival, oceupando rse da floricultura, vae agora 
tudos as semanas cá Paris. 

De todas as esanilidataras, A que tem pro 
babilidades 6 a dos general Cavaiguac, 

Os orgãos ollietiaes do governo russo, dan 
do noticia de se leer assignado o protocolo fi 
nal das conferenciass de Paris, “diz se resolvera 
que o rertilicação ddas fronteiras da Bessarabis, 
a ovacuação completa dos principados danubia- 
nos pelas tropas aunsiriacas, e a do mar Negro, 
e do Bosforo pela cesquadra ingleza, estariam 
terminadas a dde Março o mais tardar; e 
que nessa epuchm pprincipiaris a vigorar a con- 
venção relativa nos» estreitos. 

Foi nomeado nateeLispo de Parir o bispo 
d'Amiens , monsenhuor de Satinis. 

leds 

O estado da esainho do Mespariha melho- 
rava. Os jornaes nministeriaes assegaravem que 
logo aura imelhoorasse faria nmo viagem ás 
províncias annhada do general Naryaca 

- Organisou-se emo Madrid um centro abso- 
lutista, para dirigire os trabalhos eleitoraes. 


tados 


é 


PARTE “(COMMERCIAL 


ALFSNDEEGA DO PORTO. 
INPPORTAÇÃO. 


' “LIVERPOOL. — Vapor «Ratilers , decl; 
SAO barricas d'enxoblre, 560 saceas darroa, 268 
d de milho, 1800 ditas de trigo, 30 barriz 


- 


com bisconta, 980 (feixes de ferro, 12 tonela- | 


«das de dito du funddiçao, 
at. opta 

GLASGOW, — BBrigne inglez «Spartany. do- 
elarou 100 funefatass de Pis pá á : 
15735 barras e feixxes de duo, q E Coverley. 

LISBOA = Vapor aVesuviws, declarar TÃO 
volumes de tabaco, arroz, devitas ete, 98 com 
ros, 50 porcos vivoos, 9 volumes com 13:2203 
reis em dinheiro d'vvuro e prata. 


EXIPORTAÇIO. 


DESPACINOS POR SAHIDA. 
. MARANHÃO: -e- Galera portugueza «Ancoras 


4 atrotas 93d i 
376 ditas é rrogesho dO ditas de eso 40 di 


2 correntes de ferro, 


p amado data 
à Oeeano 2) 
e em 26 de no 
lavras. e 


e por uma disposição das | sahire, 


! 


nas, | 


|] 


tas de pomada de echo, [O ditas de vidro em 


fundição , | 


O CONMERCIO DO PORTO. | 
rulhas, 20 EDITAL. 


303 ditas | José Antônio Gonçalves Lomba, Director d'Al- 

ro. Tita | fandoga d' Aveiro por sua Magestade El- 
duta Re 

"US | RAÇO saber a tudas as passoas que o presen- 

| F te edital virem em como no dia 6 do pro- 

Fevereiro, pelas fl horas da ma- 

ade arrematar ás portas desta alfan 


bra, 33 ditas de cola, 12 ditas de 


de 
S| 


Dias de p 
É) 


66 ditas de 
TO quir 


litas “dt Xiii ez a 


nhã, se 


sia 1 dega co seguinte : — Teezentos é vinte couros — 
= doze manilhas de corcentes — quatro ancuras 
te e seus pertences — duas bam- 


per 


uagee. 15 
LONDY 

robas de la 

camadas de vinho q 

TERRA NOVA. — Esemna iosgloza eua» 
+ unlheiros ade sal, Tal 2 

6 titos de 


“no dia 13 do corrente. E para 
e ao conhecimento de quem possa 

e passou o prezente e oulros de 
or para serem allizados nos logares 


iro 27 de Janeiro. — Eu 


10 Manoel Ribeiro Dias Guimarães, O escrevi nu 
E impedimento do respectivo 
Mira Jusé Antonio Gonçalves Lomba. 


tos de 


139) 


à em obra, 6 pipas, 5 almidos «3 ca- 
s ade vamo 

IDEM, Brizue allormenias 105 al 
dazete, 6) alqueires de muzes, 1) ar 
rolhas, 98 pipas, 5 almudes e 3 cana 
vinho, 


brigue SPMRTAN, Capitão Daniel Camp- 

bells vindo de Glasgow, começará a 
- sum descarga no dia 34 do corrente, 0 que 
s de Se faz publico, para cada um dos surs. 

| recebedores tomar conta, pois que o na- 

vio não responde por alguma falta que 
haja depois de descarregar no cars. 


mules 


VINHO EXPORTADO, 


P a. c.| 
Despachado desde 2a 21 de Ja- | . — past de 
Dito de a a 8, 18 ndo 4, TOSE' Mendes Ribeiro, Vice-Consul de 
Para Ingla 77 8 5 S. M. Britânica na cidade de Vianna 
Para o Brasil 44 5. 10 


do Castelloçe consigaatario do vapor QUEEN, 
uaulragado na Praya dAnha duas milhas 
ao Sul da barra da mesma Cidude, faz 


DE LISBOA EM 27. 


PRAÇA 


no dia 24 do corcente a arrematação do 
do referido vapor, lem 
ella de contimmar no dia 9 de Fevereiro 
proximo à porta da respectiva Alfandega; 
arrematando-se do mesmo tempo os mas- 
ros, vergas, anco) correntes , poleame, 
massame, guindastes, e mais objectos sal- 
vados pertencentes ao mesmo vapor; O 
que tudo se acha em excellente estado, e 
consta do competente Inventario. 


casco e machina 


ões da banco 


Ditas do Porto 


PARTE MARITIVA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 


REIXO, 2 E 
Et Vianna do Castelo 28 de Janeiro de 
LISBOA 24 DE JANEIRO. 1857. 

TRAD Josá Mendes Ribeiro. 


[143] 


LONDRES. — Br Sandade, cha, aguardente e, 
to Tlrgaçããe HOMAZ Calvino, de S, Mamede de Ri- 
LIVERPOO) bi e ba Tua, comarca de Alijó, faz publi- 


CORCA. 
IDEM — Ese. i 
ne. 

NEW-FORT. — Br. ing Sarah & Ann, carvão, 
MAZAGÃO. — 1 Saltarello, milho. | 
CATALINA — Para img Mutchuigs , bacalhan. 
le, cock e ferro. 


e eia, 
“r, manteiga, farinha e 


ou lransacções que em seu nome faça seu 
filho António Lameiral Calvino , estudante 
Vem Braga, mas actualmente residente nes- 
ta cidade. (144) 


ALFANDEGA DO PORTO. 


Arrematação. 


O dia 31 do corrente mez, pelas 11 ho- 

ras da manhã na casa da Alfandega 
desta cidade, se hade proceder á arrema- 
tação de uma porção de louça azul In- 
gleza, duas pecas de panno de lá,“ uma 
porção de botões de duraque e de metal, 
navalhas para barba, garrafas com vinho, 
e farinha de pá 
versas apprebensões. 
“| AMandega do Porto 28 de Janeiro de 
“| 1857. 


g. Uusitania, e. 


ter, ques, 
EVILHA — Be. fr 
ELLA GARCIA — Esc to 
esto dia não sala enbiçetsão alguma. 


* (Ext. do J. do C) 
PORTO 29 DE JANEIRO. 
ENTRADAS, 


16 dias. — H Estrela 2.8, 
+ fazendas a Jusé Duncl 


O Escrivão do Expediente, 


LE, Í6sdias. = 
es Ro Bo Jusé da Silta Monteiro. 


arh, carvão, a 4, Miller AC? 


16 dias, — Pat, ing. Success, c Dooly, (137) 
carvão, a A Millor di 6º 
ANSTERDAM, 22 dias. — Galoot. hol. Nachie- | [y61] ' -ujoa 
na, CG...» queijo, à Elusrdo Rebe & C.? -suz sod esa Ore e 09F 9p opejeucõug 
SANIDAS. “out 


-senb o si 09 204 09 0€ 2p omnsuos 
“p soma ap opios Jejsa enunuos 
| “EGS TT o UU OUvqIy sojiv) ap-vôvad y 


VIGO. — Pat. besp. Joven Estoquio, e... 

LONDRES — Pat. ing. Eusther, c. Goss, varius 
generos. a 

BRISTOL. — Esc. ing Alarm, c Philippe, va- 
rios generos. 


"SOQUIA 9P UIZEULIY 
Mesa da V. O. Terceira de N. Senho- 


do Carmo tem à provero logar d'um 
Fiscal para o Hospital da mesma V. Or- 
dem: As coudicções e precisos esclareci- 
mentos estão patentes na sua Secretaria, 
aoude os pretendentes a este logar podem 
recorrer a orientar-se, para até o dia 7 
do proximo mez de Fevereiro apresentar 
seus requerimentos. 

Porto e Secretaria da V. O. Terceira 
de N. Senhora do Carmo, 26 de Janeiro 
de 1857. E 

Florindo José Teixeira de Carraiho. 
Segretário. 
(131) 


IDEM 30. 
NS 12 HORAS DA MANHÃ. 
Fiearo fóra da barra o brigue Gardina, um 
hiate e 3 brigues 
Vento” leste fhrando) é o"mar bom 
A's 7 horas e um quarto da manhã passou 
do sul para o norte o paquete, recebeu a maila. 


ESTA redacção se diz quem vende um 
violoncelo com dous arcos é caixa por 


143400 reis. [76] 


co que não se responsabiliza por dividas | 


tudo pertencente a di-| 


AE 
leon a ESPE ER 


sortimento decasacos, 
capas, polainas é panno im- 
permeaveis, recebido pelo ya- 
por «Flora,» recebeu-se ul- 
timamente pelo vapor «Ves- 
ta,» um variado sortimento 
de casacos e polainas de bor- 
racha, assim como de outrã 
fazenda tambem impermea- 
vel de novo gosto, e proprios 
para viagem. (96) 


UEM pertender tomar a juro com à com- 
petente hipotheca e legalidades da Tei 
até à quantia de quatro contos de reis 
pertencentes aos orfãos filhos de. Anto- 
uio Monteiro da Silva falle com José Car- 
los Ferreira Soares morador no Largo de 
S. Domingos n.º 12, que para isso se acha 
aulhorisado pelo Tutor dos mesmos orfãos 
José Monteiro da Silva. [1:513) 


k 

[CERVEJA INGLEZA SUPERIOR , BRANCA 

E PRETA. 

| Hibberts Pale India Ale. Por duzia 38600 

| Mibberts London Porter. « 35360 
incluindo a garrafa. Yende-se na rua de 

| Bellomonte n.º 113, (115) 


MOURÃO & IRMÃO. 
RUA DAS FLORES N.º 46a 48. 
EDEM a todas as pessoas que livessem al- 
guris objectos em casa do seu fullecido pai, 
queiram procural-os ; e as pessoas que com elle 


tivessem contas o favor de as mandar salisfa- 
zer para os herdeiros poderem liquidar. 


01) 
UILHERME WILBY, rus das Congostas 6.º 
18, vfferece 4 venda pipas e barris de quar- 
to avinhados, arcos de ferro para pipa, sor- 
tidos de patenta e ordinarios, vinagre por pipa 
de 21 alimudes, nina maquina do patenta para 
fazer manteiga, à melhor inveiição e bm bom 
sortimento de aleatifas para sallas e do riscos 
proprios para escadas corredores, muito 
baratas de* bom gosto. Os proprietários da 
vinhos que quizerem vender podem dirigir- 
se ao snr. Wilby, que fará tudono seu alcán- 
ce para os bem servir; eossnrs que tiverem letras 
da Brazil para negociar nesta praça acharão proms 
pta attenção é um extubio regular para os qua 
se servirem de sua agencia. [103] 
NORTHERN ASSURANCE COMPANY. 
ESTABELECIDA EM LONDRES 1836. 
capita 5:000 contos. 


INR no Porto rua do Calyario n.º 


38 onde se dão planos, e listas 
[do premio de Seguro contra fogo é de 
vida. (129) 


FESTIVIDADE. 


Es A segunda feira 2 do corrento fes- 
E teja-se com grande pompa a imagem & 
Es de NºS. da Purificação, erecta na Igreja & 
É do Collegio de S. Lourenço, orando o f 
sur. Santanna, reverendo abbade de S. 


Sé vestre. 


RASPASSA-SE a antiga e bem acredi- 
tada loja de mercearia sita no Lar- 
go da Torre da Marca n.º 18 a 20, tra- 
ta-se do seo ajuste na mesma. (145) 


ENDEM-SE 300 medidas de pão meado 
V e vinho posto por conta é risco do 
caseiro no Caes da Ribeira desta cidade a 
impostas em boas propriedades que yalem 
melhor de 10 contos de reis, livres e des 
sembargadas ; lratá-se de seu ajuste e con= 
dicções com o procurador Pedro Just de 
Souza Bravo na rua 23 de Julho n.º 93. 

[146] 


S quatro bilhetes n.º 273, 4:113; ; 

e 9:270, da segunda extracção do 1.º» 
trimestre de 1857 da Loteria de Lisboa, 
pertencem do'sar. Manovl José Gomes Mo- 
réira, de Villa Nova de Falialicão, 


; ney 


es 


Portuguézes. 


EUS compatriotas, ha 26 annos que me 
acho aqui no Rio de Janeiro capital do im- 
erio do Brazil onde tenho recebido completa 
Pesitlidado e com a força da minha inelina- 
ção aos estudos universnes tenho estudado in- 
cessantemente varias sciencias, quando posso, é 
como o permittiam os recursos de quem na 
idade de 18 annos principiou a cuidar de si 
mesmo sem auxílio algum; é pois abaixo do 
Omnipotente que só ao Brazil o aos mens ex- 
forços, devo tudo o que son, crodito, siencias, 
reputação e estima geral, predicados estes , que 
estão á mão de qualquer que tenha: por norte 
obediencia ás leis, respeito aos seus similhan- 
tes, cumprimento da sua palavra, que deve vi- 
ler mais do que dinheiro em (porque 
esse pudem rouba-lo, no entanto que na mão 
do homem capaz está seguro) e trabalho cons - 
tante, e estai certos que, todo o que trilhar 
esta estrada, é feliz no Brazil; deichai fallar quem 
delle mal diz; isso é um absurdo, pois que 
em toda a parte o merito é premiado, mas no 
Brazil ha immensos recursos, que de esrto che- 
gavam para a Europa inteira e aínda sobra 
vam immensamente. Portuguezes, a verdade 
deve-se dizer; o mau proceder, e a oviosi 
dade em toda a parto dão maus resultados, e 
a ingratidão brada ao céo é á lerra; eia, acre- 
ditai-mo, eu sou incapaz de faltar á verdade; 
apresento-vos agora snrs. O fructo do que L 
nho colhido em estulos e que julgo talvez vos 
possa” ser util, queira o Todo Poderoso aben 
goar os mens esforços fazendo com que elles 
sirvam de allivio a vosso grande mal, e srea 
tivesse essa felicidade julgar-me-hia  ditoso ; em 
fim nas mãos de Deus está tudo. Abi mando 
publicar o annuncio que fiz nesto Imperio por 
vossa causa, como igualmente n carta que os- 
crevi ao ill MO ex Me diguissimo snr. min 
tro de estado dus negocios desse reino . para 
elle fazer 0 uso que em soa alta sabedoria en- 
tender: Quando, snrs., principiardes a experi- 
mentar oselfeitos do que vos descubro , acon- 
selhai-vos com algum douto chimico, mas não 
deixéis, admitir em mistura mais nada a não 
ser só o puro sulfato de ferro e agua, pois 
no caso de quererem fazer experiencias de ou- 
tras cousas , fazei-as separadamente em outras 
videiras; e na falta de douto, ou mesmo com 
elle, deve-se seguir esta marcha — pizar sul- 
fato afim do se desfazer em agus para se fa- 
zer uma solueção fraca, outra para outra mais 
forte, e outra para outra ainda mais forte, wu 
“peso é para que sirva de governo, e sempre 
ser a mesma porção. Então escolham-se 12 vi- 
deiras das que são mais atacadas deste desgra- 
cado mal, 12 das menos atacadas, 12 de lim- 
pas, e então regue-se 4 videiras das muito ata 
cadas com cada solucção, e assim se faça com 
as menos atacadas, e com as limpas, para se 
observar o resultado. Já se saby que para 
fazer as tres graduações deve presidir a 
ellas muita prudencia, provando a agua ou 
experimentando seus efleitos em horta que 
não queime as plantas ele elc., sabem que 
as videiras exigem mais forte, quer por seu 
tamanho quer por seu mal, o que só a expr- 
riencia é que pode mostrar e que por isso ein- 
bora sejam mais do que as 3 graduações não 
é prejudicial mas antes ulil, pois mais resul- 
tados certamente se colherão ; agora pura que 
em um anno se possa colher mais conhecimen- 
tos -lembrou-me o publicar-se a todás us re- 
verendos vigarios e abades para que na missa do 
meio dia expo ibam isto e ao mesmo tempo inda 
gar se ha alguem que tenha videiras enxerta- 
das, sopponhamos em macieira , oliveira ou ce- 
rigeira etc. purque se isso ouvesse, talvez des- 
se uvas nesse lempo e podiam-se fazer muitos 
mais ensaios no decurso do anno que muito 
precisos poderiam ser; eia pois portuguezes ten- 
dá fé em Deus que ello pode tudo é como 
sou filho dessa cidade do Porto pago-lhe q 
tributo em publicar mais cedo estes conbeci- 
mentos. Aceitai pois surs. esta oferta dos meus 

bons desejos 

Francisco Gomes de Freitas. 


JII.Mº exe.Pº o dignissimo snr. ministro e se- 
cretario dos negocius do reino de Portugal 


Rio de Janeiro 18 de Dezembro de 1856, 
3 horas da nouto 


ás 


Filho da cidade do Porto e de um nego- 
ciante capaz, importador e exportador de barra 
fóra, acho-me aqui ha 26 annos, e em 1854 
tendo visto no «Jornal do Commercio», folha 
de que sou assignante, que 6 nobre duque da 

. Saldanha se achava immensamente mal, cansa- 
do do seas uleeras, que não melhoravam comi 
remedio algom, e que por isso hia (se a mo 
moria me não é infiel, dizia a folha) a França 
para vêr so obtinha cura, dvista disto fiquei 
penalisado, por vêr que Portugal, tão feliz em 
tudo em outro tempo, agora o não fosse nisso; 
e tambem por sentir o mal do nobre doque, 
que na verdade é uma grando espada de Por- 
tugal; puf isso imediatamente publiquei” aqui 
nas folhas, em 20 de Outubro de 1854, e tnm- 
bem para ahi escrevi, a noliciar a poderosa 
virtude que tem o sueco gastrigo dos animaes 
rominantes ervivoros, o qual se lhe acha no 
quarto estomago, sendo sulliciente o do carnei- 


O COMMERCIO DO PORTO 


ro, que nada mais é do que uma agna esver- 
deada que tem o fatos valgarmente fallando, a 
qual depois de coada e morna, se põe em fios 
molhados nas uleeras, as quaes se curam como 
por obra de milagre sem fallencia, por ais 
putrida on antiga que seja, pois até o proprio 
cancro cede como cêra av fogo; é verdade que 
se o carneiro estiver sem comer um ou dous 
dias, melhor será para o succo Ler mais vigor: 
mas é certo que ainda que não esteja, tam- 
bem cura; lalvez se faça preciso algum par- 
gante-ow algum anlieserobutico on de outro 
virus, conforme a indicação que apresentar e 
que o medico que lratar julzuo adquado para 
auxiliar com perfeição; mas é certo que elle só 
de per si consegue curar loda e qualquer ul- 
cera com cer! em anais om menos tempo, 
e por isso de grande unhdade nos hospitars 
de caridade, por nada custar, visto que os que 
limpam os fatos dos esrueiros, botam isto fóra. 

Com efeito, passado Lompo, live o prazer 
de saber que o nobre duque se achava enrado, 
Sim, Portugal achou recursos para o salvar, 
não sei se foi com estes, mas isto pouco me 
importa, O quo é certo é o completo conten- 
tamento de vêr 0 que eu de 

Agora, exe P? sar,, vejo tambem nas fo- 
lhas o grande mal de qua se acho ameaçado 
o principal ramo de commoreio de Portugal 
o vinho, sum, as vinhas que se acham ata 
das do terrivel mal ató agora sem remolio, 


o 
por vêr que ninguem acole, e por refleetir, por 


analogia, pabliquei aqui nas folhas, o conheci- 
meto que tenho das virtales do sulímo de 
ferro, como obra nos vegelaes, é por inelimar- 
me a acharlhe funda mento, publiquer Lymbem 
nas tres folhas aqui, cujo lrevordo antun 
achará vo exe? nelas qual teacioatya 


mandar pelo paquetms muglez, mas como não 
tive lugar de escrever esta, vai p paquete 
portuguez ; ora, cono de necessidade se deva 


applicar algum remedio ao mal e, a 
muito prinetpalmente por já não ser ma lermo q 
acho que não se ave desprosar este ç não só 
por os elfeos experimentados q como pelo seu 


custo ser baralissino , e que vindo de donde 


que exi 


tenha abun lancia, directamente. ama mento sue - 
nos custará; queira pois o Tolo Polerosa 
coroar com feliz resultado o desejo que tenho 
de acudir a meos afetivos compatriotas «alt 

viando-as «dos prejuisos presentes, que anual 

mente monta es muitos milhões e tálvez de | 
completa ruina que os esperano faturo, se lhes 
não acudir em Lempos Pro pois que em 
attenção aos fins que me proponho esc? 
com a sua dolimta bondade, se d 4 des- 


culpar-me, não só pelo geande incommodo que 
lhe don, como, por não ser mais enaciosa , 
por causa (dos meus imensos afazeres com 
merciaes que até me abrigam a passar muitas 
noutes sem descanço 
De v. exe? 

o sem mais inntil servo, 

Francisco (jumes de Freitas. 


Afim da auxiliar vou mandar publicar esta 
in 


na cilada do Porto e o anmaneio que vai 
eluso, mas não O posso fazer em ontras ci 
des e villas por não ter lugar pá 
por isso que me dirijo a v. exe 


ereneração. 


Freitas, 


morador 
sobremaneira 
pilias em Por 
e ameaçadas 


Francisco Gomes de 
na praça da nstuuição nº 
penalisado por ver milhares « 


fa 
tagal imensamente prejudicadas 
de se verem privadas de seus recursos, isto é, 


causado pela molesta que ataca as 1 
por isso dá vinho quasi nenhor 
deles nós aqui tambem ja 
e talvez além de chegar a peeço fabuloso, e 
ainda assim nem por isso se possa vira obter, 
generalisando se à epidemia vegetal; e sendo o 
vinho, usado mo: amenteç um lomeo pre- 
ciosa, imensamente restanrante e indispensavel 
aos adebeis e de avençala idade, alé 
imensas virtudes, que não se 
pois até o proprio Redemptor quiz que 
ellvetuasse o 1 terto da fé, por isso, 
em ben ficia da homa 
que tod, 
sendo reg; 
em seus frue sucerde lhes om 
dose alguns “a augnenta q 
manho, como feijões, ervilhas, à 
em algumas Terras, por isso secud 
que é ao resultado do sulphato di 


e eque 
e além 


do mais mada, porém só devido d sua prostigiosa 
virtude tónica, ão é de adantár que as vinhas 


assim 
ordinari 


ntonisadas repillim por abunancia extra 

de vitalidade o terrivel mal que tanto 
a homanidado mo talvez tm h 
lista etica a ses ão 
sendo natural depois defalta haver fartura, que 


o mal xpelludo Passa pois esta minha 
public ndo o lempe ao mens Menu 
alfuzeres, além de ser anla todos em 


auxiliar os meus aflietivos compatr 
nho e Alto Douro, afim de felizes vi 
decendo de lá, depois de ser a Doi 
mim, mas am hospitaleiro Brazil, 
aunmos, com tmnensos estudos e trabalhas, lenho 


de ctia, 26 


colhido conhecimentos preciosos, no entanto 
me glorio de um delles xereste, que espero 


dê em resultado não pequeno beneficio 
mar 
transmitta este minha declaração, 


para 


de Dem divulgada pôr-se em execução, nã 
mensa- 


do diMieil por dispendiosa visto que é 


4 ho- 


Jade, esperando pois que a quem compete 


depois 


Para Londres. 

O vapor inglez — ROYAL VI- 
CTORIA — a sahir approxi- 
madamente aié o 1.º de Fe- 
Para carga e passa- 


(107) 


mente baratissinio o sulphato de ferroç ou cspa- vereiro. 
rosa verde cham + dando uma hbra della di- | R geiros tracta-se com os son= 
Iuida em agua para regar immensas plantas. signatarios D. Math.* Feuerheerd Junior é C. 
(142) 
no logar do Rei- Para a Bahia. 
a, 4 cumes de ar- A 


mazens para vinho, 


junto, ou em 


separado; sendo 3 delles de cerca de 600 


(ás duas) cada um; e o outro, de 
de pipi Teem tanoaria, é 
agua de Quem os pertender falle 


na rua das Flores n.º 17. 


[1 


:6 11] 


de Gaya com boas lanoarias, 
eagoa de bica, e de lotação de [1,5 
pas; quem o pretender dirija-se ao 


LLUGA-SE um ermazem denomi- 
nado de Ramiro, em Villa Nova 


0 pi- 
largo 


403) 


de S. João Novo n.º 12, [1 
os snrs. Accionis 


COMPANHIA EQUIDADE. 
Ny Assemblea 


ÃO convidados 

reunirem-se em 
dia & de Fevereiro proximo futaro, 
LL horas 


Comme 


Geral 


da manhã, va Salla da Assoc 
als para co fim de ser discoti 


tas a 
no 
pelas 


o projecto de reforma de alguns artigos 


dos Estalutos, apresentádo na ultima re 


dê 15 de Novembro ultimo, 
Porto 24 de Janeiro de 1857. 
O Presiden 


união 


te 


Jurge A. Redporh 


(122) 


LLUGA-SE um armazem 

minado do Engenho s 
de Villa Nova de Gaya com d 
ria, e lotação de 476 pipas, e uma 
contigua ao mesmo de lotação de 60 ; 
o pretender dirija-se ao la des. 
Novo n.º 12 LE 


go 


deno- 


anoa- 


loja 
quem 
João 


305) 


Vinhos velhos superiores. 


90 Eduardo dos Santos & €º, em 
J Miragaya n.º 157, vendem vinhos su- 
res engarrafados em Caixão ou sem 
cetalbando até cao minimo de 6 E 


bos de 


» bi 


rafas po estópa Pembicaç ci 
os di fetr Anáro DIR, n 


a 


LLU GAM=SE em Villa Nova do 

+ 3 armazens sendo um 

de mais de 8 0 pipas na rua de 

Baixo n.º 50, com casa e sabias para a 
voa Direita pe os outros dous de mais de 
300 e de 10) pipaso nv rua do Reimil, 
Quem os pretender dirija-se aos mesmos 
ou a Domingos José Soaves da Silva, na 
rua de Stº Catharina Dm los [U16] 

A rua de Santo Antonio n.º 

27,,2.º andar, ha para 

alugar cdominôs de bonitos 

gostos de 300 reis até 48800, e ha 
mascaras de diferentes qualidades para 
vender. [102] 

ANNUNCIOS MARITIMOS- 
PARA LISBOA. 

O paquete LUSITANIA 

comemandanto Luis Bar 

mayo Sabicá Domingo 

1º de Fevereiro ás 4 

horas de tarde. Agen- 


K. 


JO de 
e quassas 


Constgu 


Do Math. Peuerhe 


er Pi. 4 


atanias 


| 
| 


ses qn! 


déb 
db 


) 


' 


|] 


Var sahir com a maior brevidade o 
o novo Patacho DUQUE DO POR- 
TO, forrado de cobre: ainda rece 
carga, e tem bons commodos para 

Tracta-se com o caixa Joaquim 
Mattos, em Cima do Muro, n.º 101 
no) 


Para Elseneur, Copenhagen 


& Stockolmo. 


Duarte de 
e 102, 0u com o enpitão a bordo. 


Sahirá com brevidade o brigue sue- 


co JOHNNY, capitão PF. Eblert. 
Consignatarios Eduardo Kebe & € * 
Taipas nº 6. (14) 


Para o Rio de Janeiro. 


Var sair com brevidade a barca 
si MICTORIA , ccapilão Pires, recebe 
carga e leva passageiros, a pagar 
este vm m'equelle porto, 
medos e tractament 


teuda para estes bons 

Tracla-se com o 

cana Manoel Percira Penna, rua dos Ferrado- 
3a - [1.675] 


Para o Rio de Janeiro. 


db: A barca MARIA FELIZ, está prompta 


a sabir; ainda recebe alguma carga 
apeiros ; lracla-se com  An- 

tonto tro de Sequeira, 
AS (1421) 


rua da Picaria n.º 


Para Copenhagen e 


Stokholmo. 
O patacho TUOMAS, 


Andressen, 


caixa J. H, 
(85) 


. . 
Para o Rio de Janeiro. 

Barca TEMERARIA , sabirá no 
dia DO de Fevereiro. Neste navio ie 
que é capitão Antonio Dias dos Santos, 
passageiro de prôa vio Dbelixe. 

A quali mtida diaria, será regu- 
aa por ama tabella, que estará patente no es- 
esptorio e a hórdo, A 
a o restante da carga e passageiros a 
ti, Rio de Janeiro, tracta-se 
a Custa Janior em Cima do 
oi n.º 7, ou na Bateria o Terreiro n.º 12. 


“em 


Para Hamburgo. 

O brigue hanoveriano— LEOPOLD — 
capitão Jo Lo Provricks, sabe até 
E vereiro. Consiguatarios D,ch 


Junior & C J53) 


R.T. DE S. JOAO. 
PRESA LYRICA 
7º recita do 4.º mez. 

Serta, feira 30 de Janeiro 

Ultima representação e despedida da 
snr* METTL 

CAPULETOS E MONTEQUIOS. 
UM PASSO A DOUS. 

Em logar do Ductto do Lºaecto a snr.* 
VIETTI, cantará a romanza da LINDA DE 
CHAMOUNI : 

Principiará às 7 horase meia, 


EMPRESA NACIONAL, 
Domingo 1.º de Fevereiro. . 
7º recita dassignalura do ao mez. 


O drama em 5 actos — O PACTO DA 
FOME OU 4 TOMADA DA BASTIÉHA. 
Termica com o disparate em É gelo : 


ON ESG ANHALO NO TUEATRO DE S. JOÃO. 
Prinel, ia tas! TMoras E meia, É 


p= S. CATHARINAS o 


1a 


a 


THEATRO DE 

Sexta feira 30 de Janei 
PELA ULTIMA VEZ. 
Bousignes appresentará uma 


Mr R. 


cvariada e escolhida funeção em que loma- 


ne, HR Batalha, crua dos Inglezes n,0815m 1.8 
andar, . 
Para Liverpool. 

quinta” fetra 

tro Cajior 

LER, em 

poema ne SAS Mather- 

ford. Aecebe came é 
passa y nt= | 
[os Coverley o rua nº,92, 

LS anda 
(130) 
ra Londres. 
O vapor tieloz — BACCMAN 
sabir appreat 


rá parte Meo Spira tocando no seg justru- 
mento o « Fendor de S. Petersbourg, » 
concluindo com sa Tamilia de Lucifer, é 
os fogos cosmotropos, 


Rex 


Carqueja Junior 


